












DIFERENÇA!ENTENDER FAZ MUITA



Pessoas com deficiência física enfrentam limitações nos movimentos do
corpo, que podem variar de uma dificuldade leve a uma paralisia total dos
membros. Podem ser congênitas (desde o nascimento) ou adquiridas ao
longo da vida, como em casos de acidentes ou doenças degenerativas.

Pessoas com deficiência psicossocial enfrentam desafios relacionados à
saúde mental, que podem afetar sua capacidade de lidar com as
demandas do dia a dia e interagir socialmente

Pessoas com deficiência sensorial enfrentam limitações na audição ou
visão, o que pode influenciar diretamente sua comunicação e percepção
do ambiente ao redor.





A Lei Brasileira de Inclusão apresenta algumas barreiras enfrentadas
pelas pessoas com deficiência, e, dentro do meio acadêmico podem ser
destacadas:

A falta de materiais didáticos
acessíveis, como livros em Braille ou
materiais em formatos alternativos, e
a falta de tecnologia assistiva podem
limitar a participação e o aprendizado
das pessoas com deficiência. 

A falta de adaptações curriculares
para atender às necessidades dos
estudantes com deficiência pode
dificultar sua participação social e seu
desempenho acadêmico.

A ausência de serviços de apoio,
como suporte de professores de
educação especial, tutores ou
acompanhantes, pode dificultar a
inclusão acadêmica.

A falta de recursos financeiros para
aquisição de tecnologias assistivas
ou para a contratação de serviços de
apoio pode ser uma barreira
significativa para muitas pessoas
com deficiência. 

A falta de infraestrutura acessível
pode tornar difícil o acesso a edifícios,
salas de aula, laboratórios e outras
instalações acadêmicas para pessoas
com deficiência física. 

A ausência de recursos de
comunicação acessíveis, como
intérpretes de Libras para pessoas
surdas ou legendas em vídeos para
pessoas com deficiência auditiva,
pode dificultar a compreensão e a
interação em sala de aula.

Atitudes negativas, estigmatização e
preconceitos por parte de colegas,
professores e funcionários podem
afetar a experiência acadêmica e a
autoestima das pessoas com
deficiência. 

A falta de conhecimento sobre as
necessidades e especificidades das
diferentes deficiências pode levar a
uma falta de adaptação e apoio
adequados no ambiente acadêmico. 



  Além das barreiras citadas anteriormente, existe também o
capacitismo que é uma forma de discriminação ou preconceito
que se baseia na ideia de superioridade das pessoas sem
deficiência em relação às pessoas com deficiência. É uma atitude
ou crença que considera as pessoas com deficiência como
inferiores, incapazes ou menos valiosas, simplesmente devido à
sua condição, e pode se manifestar de diversas formas:



Oficializa as Oficializa as Convenções BrailleConvenções Braille para uso na escrita e leitura para uso na escrita e leitura
dos cegos e o Código de Contrações e Abreviaturas Braille. Odos cegos e o Código de Contrações e Abreviaturas Braille. O
Braille é um esquema de leitura para pessoas comBraille é um esquema de leitura para pessoas com
deficiência visualdeficiência visual, que funciona de maneira tátil, com pontos, que funciona de maneira tátil, com pontos
em relevo.em relevo.

  A legislação do Brasil pode ser dividida desde o cunho
Constitucional, pautada na Constituição Federal da República,
promulgada em 1988, até leis federais e decretos. Neste capítulo
serão citadas algumas das principais legislações que auxiliam
para a organização de eventos dentro dos grupos de estudos. É
importante lembrar, porém, que existem diversas leis sobre o
tema, e para uma compreensão mais aprofundada é importante
que cada organizador pesquise sobre o tema e tire suas dúvidas.

Essa legislação de âmbito federal torna obrigatória a colocação do Essa legislação de âmbito federal torna obrigatória a colocação do símbolosímbolo
internacional de acessointernacional de acesso em todos os locais e serviços que permitam sua em todos os locais e serviços que permitam sua
utilização por pessoas portadoras de deficiências.utilização por pessoas portadoras de deficiências.



Dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - LIBRASLIBRAS  
e dá outras providências. A Língua Brasileira dee dá outras providências. A Língua Brasileira de
Sinais é uma importante Sinais é uma importante forma de comunicaçãoforma de comunicação,,
pautada por lei, de pautada por lei, de pessoas com deficiênciaspessoas com deficiências
auditivasauditivas. Portanto, é essencial que caso haja. Portanto, é essencial que caso haja
algum PcD auditivo no seu evento, sejamalgum PcD auditivo no seu evento, sejam
tomadas algumas atitudes para garantir quetomadas algumas atitudes para garantir que
essa pessoa tenha o mesmo entendimento que osessa pessoa tenha o mesmo entendimento que os
ouvintes presentes, podendo, então, contratarouvintes presentes, podendo, então, contratar
um intérprete que possa garantir essa igualdade.um intérprete que possa garantir essa igualdade.

Estabelece Estabelece normas gerais e critérios básicos para anormas gerais e critérios básicos para a
promoção da acessibilidadepromoção da acessibilidade às pessoas portadoras às pessoas portadoras
de deficiência ou com mobilidade reduzida, e dáde deficiência ou com mobilidade reduzida, e dá
outras providências.outras providências.

 Regulamenta a profissão de Tradutor e Intérprete da Língua Brasileira de
Sinais - LIBRAS. Essas duas últimas legislações, juntas, são essenciais para
garantir que pessoas com deficiências visuais não se sintam impedidas
de participar de eventos acadêmicos por não terem tradução correta. É
responsabilidade do organizador do evento garantir que haja um
intérprete de Libras no evento, caso necessário.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/1950-1969/L4169.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/1950-1969/L4169.htm


Dispõe sobre o direito do portador deDispõe sobre o direito do portador de
deficiência visual de ingressar edeficiência visual de ingressar e
permanecer em ambientes de usopermanecer em ambientes de uso
coletivo acompanhado de coletivo acompanhado de cão-guiacão-guia..
Assim, o Assim, o decretodecreto  nºnº 5.904 5.904//20062006 é o é o    
responsável por essa lei.responsável por essa lei.

O cão-guia nada mais é do que umO cão-guia nada mais é do que um cachorro treinado cachorro treinado desde os primeiros desde os primeiros
meses de vida para meses de vida para auxiliar pessoas com deficiência visualauxiliar pessoas com deficiência visual..  

Geralmente os animais treinados são das raças Labrador, Golden RetrieverGeralmente os animais treinados são das raças Labrador, Golden Retriever
e Pastor Alemão, pois é importante que o animal seja de médio/grandee Pastor Alemão, pois é importante que o animal seja de médio/grande
porte, inteligente e dócil.porte, inteligente e dócil.

Portanto, em Portanto, em eventoseventos, caso seja necessário deverá ser garantido um, caso seja necessário deverá ser garantido um
espaço confortável que comporte o cão-guia juntamente de seu tutorespaço confortável que comporte o cão-guia juntamente de seu tutor..  

https://www.cnmp.mp.br

PARA MAIS CONSULTASPARA MAIS CONSULTAS

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2006/Decreto/D5904.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2006/Decreto/D5904.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2006/Decreto/D5904.htm
https://www.cnmp.mp.br/portal/images/lei_brasileira_inclusao__pessoa__deficiencia.pdf
https://www.cnmp.mp.br/portal/images/lei_brasileira_inclusao__pessoa__deficiencia.pdf


Ao Ao expandirmos nossas interaçõesexpandirmos nossas interações e fazer com que os  e fazer com que os PCDs sejamPCDs sejam
integrados nos ambientes dos grupos de estudosintegrados nos ambientes dos grupos de estudos, bem como em qualquer, bem como em qualquer
outra atividade dentro ou fora dos muros acadêmicos, a outra atividade dentro ou fora dos muros acadêmicos, a garantia de umagarantia de uma
comunicação claracomunicação clara, que seja capaz de levar o entendimento para ambas, que seja capaz de levar o entendimento para ambas
as partes se torna o ponto principal do que desejamos.as partes se torna o ponto principal do que desejamos.  

Os tipos de comunicação podem ser combinados entre si, enriquecendo oOs tipos de comunicação podem ser combinados entre si, enriquecendo o
discurso e o diálogo entre o emissor e o interlocutor e, apesar de seremdiscurso e o diálogo entre o emissor e o interlocutor e, apesar de serem
usados como usados como estratégias para melhorar a relação entre as pessoasestratégias para melhorar a relação entre as pessoas e e
prender a atenção do público, no âmbito da acessibilidade, a diferença e oprender a atenção do público, no âmbito da acessibilidade, a diferença e o
entendimento dos tipos de comunicação são fundamentais.entendimento dos tipos de comunicação são fundamentais.

UMA COMUNICAÇÃO CLARA, EFETIV
A,

RESPEITOSA PACIENTEE

É É fundamental fundamental para a acessibilidade epara a acessibilidade e
inclusão de pessoas com deficiência!inclusão de pessoas com deficiência!



Conforme diz o Artigo 53 da Lei nº 13.146/2015:



Diferentemente da acessibilidade, a inclusão é um conceito um
pouco mais abrangente, sendo um conjunto de atitudes e
artifícios utilizados para garantir que diferenças de classe social,
idade, educação, gênero, raça e também condições físicas e
mentais não sejam barreiras para o acesso a bens, serviços e
oportunidades que são de direito a todos. Ou seja, a inclusão vai
garantir que saibamos reconhecer e respeitar as diferenças de
todos os âmbitos, criando assim um ambiente igualitário.
Portanto, a acessibilidade é um dos atributos que a inclusão
abraça.

⠁⠉⠑⠎⠎⠊⠃⠊⠇⠊⠙⠁⠙⠑
A C E  S  S  I B  I   L  I  D A D E

Para atendimento aos deficientes visuais, por exemplo, a lei exige
informações em Braille, em placas fixadas nas áreas de recepção, nas
portas dos sanitários e banheiros, nos alojamentos, nos restaurantes
(tendo cardápios em Braille), nos auditórios e nas vias de acesso. Nos
eventos, deve haver a disponibilidade de um acompanhante da equipe
de apoio junto à pessoas com deficiências visuais.

⠊⠝⠉⠇⠥⠎⠜⠕
I  N C L U  S Ã O



Expostas as principais ideias relacionadas à inclusão e
acessibilidade em âmbito geral, tornaremos o material mais
direcionado para os grupos de estudo e suas atividades.

Em qualquer situação nova e desconhecida a associação de figuras,
pessoas e ações confortáveis, torna-se algo importante para o
incentivo dentro de uma experiência diferente. A construção de um
ambiente sólido e seguro para receber pessoas com deficiências é
um dos primeiros passos a se tomar, visando fazer do seu grupo de
estudos um local acessível.

O acolhimento das pessoas deve ser prioridade e trabalhado entre
todos do grupo, desde os orientadores, diretoria, até os membros
ligantes. Todos devem estar preparados para interagir e se
comunicar com um PcD, ou pelo menos, disposto a aprender a
encarar as situações da forma mais respeitosa possível.



Para isso, é necessário avaliar as necessidades específicas de
cada um dos inscritos, analisar as adaptações necessá﻿rias e
colocá-las em prática, além de observar o ambiente
propriamente dito. Locais com limitações físicas, como escadas,
ausência de elevadores, rampas e banheiros, podem se tornar
uma barreira para pessoas portadoras de deficiência física.

Explorar os recursos disponíveis e adaptá-los são formas de fazer
das reuniões e encontros realizados um local sem dificuldades,
na qual o conhecimento e a troca de informações se tornam algo
simples, direto, dinâmico e eficaz. O respeito e a paciência são
fundamentais para a construção desse ambiente seguro, bem
como o estudo constante e o diálogo entre os participantes.
Devemos também fazer com que as pessoas se sintam
confortáveis para levar suas demandas, suas preferências e
sugestões de como deixar o grupo cada vez mais adaptado às
situações que lá ocorrem.

Devemos sempre analisar os cenários possíveis e melhorá-
los dentro da realidade de cada grupo de estudos. Quanto
mais encorajadas e seguras as pessoas se sentirem, maior
a chance de participarem de novas experiências!

Após a consolidação de um ambiente preparado,
devemos estimular a participação de PCDs. Sabemos
que a limitação dentro de atividades extracurriculares
ainda é muito frequente e impede que essas pessoas
vivenciem experiências acadêmicas que são de grande
importância para nossa formação. Desse modo, os
grupos devem estimular e encorajar a participação das
pessoas com deficiência, prestando auxílio durante as
fases de inscrição, tornando o processo seletivo o mais
dinâmico e acessível possível, ficando a disposição para
quaisquer dúvidas que surgirem.



Como já citado anteriormente, existem diversos tipos deComo já citado anteriormente, existem diversos tipos de
deficiências que afetam as pessoas de maneiras diferentes.deficiências que afetam as pessoas de maneiras diferentes.
O ponto principal dentro de um grupo de estudos é O ponto principal dentro de um grupo de estudos é entenderentender
as demandas e necessidades específicas de seusas demandas e necessidades específicas de seus
participantes.participantes. Saber quais são as  Saber quais são as limitaçõeslimitações, q﻿uais , q﻿uais recursosrecursos
podemos utilizar, qual o tipo de podemos utilizar, qual o tipo de comunicação comunicação é a melhoré a melhor
para se usar. São fatores que iremos aprender de fato napara se usar. São fatores que iremos aprender de fato na
prática, durante a prática, durante a convivênciaconvivência, e diretamente pela pessoa, e diretamente pela pessoa
com deficiência.com deficiência.



Saber respeitar seus limites, suas manifestações, compreender
os hábitos de cada um, tornam a convivência melhor. Acolher
as pessoas de forma respeitosa, ouvir suas opiniões, críticas e
sugestões e colocar em prática as soluções propostas, usando
sempre os recursos e ferramentas que estejam disponíveis ao
seu grupo. 

As demandas e necessidades são fatores pessoais,
que não seguem um padrão e devem ser analisados

individualmente, levando em consideração a
realidade de cada um.

Existem várias formas de fazer com que a interação
entre os participantes saia da comunicação verbal
exclusivamente e se torne mais lúdica e interativa.






